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AS INTERAÇÕES NAS AULAS DE LÍNGUA MATERNA E AS SITUAÇÕES DE 
APRENDIZAGEM 

 
 
Maria Aparecida Calado de Oliveira Dantas 
Universidade Estadual da Paraíba 
Departamento de Letras -  Catolé do Rocha - PB 
 
 
RESUMO: O conhecimento é construído a partir das relações estabelecidas com o 
outro por meio da linguagem e, desse modo, entendemos que a língua, em sua 
especificidade oral, pode propiciar ao aluno o desenvolvimento de competências 
que o torne capaz de atuar socialmente pela palavra, apropriando-se de estruturas 
que o permita, enquanto sujeito de uma sociedade complexa, utilizar a língua nas 
mais diferentes situações de comunicação e interação. Nesse sentido, este estudo 
tem o objetivo de discutir, à luz da Sociolinguística Interacional, as práticas 
interativas nas aulas de língua materna que valorizam a natureza social e 
interacional da linguagem a partir da fala do aluno e das reações do professor. Uma 
pesquisa qualitativa, de cunho etnográfico, realizada em uma escola pública, no 
município de Pombal – PB, com foco nas relações de interação estabelecidas entre 
o professor e seus alunos nas aulas de língua materna, fundamentada nos estudos 
de Koch (2006), Bakhtin (2003), Geraldi (1997), Garcez (2002), Marcuschi (2001), 
Gumperz (1996), entre outros teóricos preocupados em discutir como as relações 
se estabelecem e as implicações dessas na constituição dos sujeitos. O estudo 
indica que, no espaço da sala de aula, a interação pode caracterizar- se como um 
processo de socialização e aprendizagem dos alunos e que são necessários 
estímulos diversos para que essas aprendizagens se efetivem. 
PALAVRAS-CHAVE: Linguagem. Relações interacionais. Sujeitos sociais. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
A linguagem é uma forma de interação, uma vez que por ela o homem 

expressa sentimentos, ideias, conceitos, evolui como ser humano interativo, ensina 
e aprende em contato com os outros. Nesse sentido, o processo de ensino-
aprendizagem integra os indivíduos de uma sociedade, de modo que a interação 
social intensificada em um ambiente escolar de forma construtiva proporciona o 
desenvolvimento de cidadãos construtores e conscientes de seus próprios discursos 
e, consequentemente, mentores de suas vozes.  

Nessa perspectiva, surgem os estudos empenhados em explicar o processo 
de ação e interação humana por meio da linguagem, segundo Koch (2006, p.8), 
“capaz de possibilitar aos membros de uma sociedade a prática dos mais diversos 
tipos de atos que vão exigir reações semelhantes, levando ao estabelecimento de 
vínculos e compromissos anteriormente inexistentes”. Assim, ganha espaço o 
trabalho fundamentado nos gêneros textuais, cuja aplicabilidade em sala de aula 
contribui para o desenvolvimento tanto da oralidade quanto da escrita. Para Bakhtin 
(2003), todos os campos da atividade humana, por mais variados que sejam, estão 
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relacionados à utilização da língua, seja de maneira oral ou escrita, o que ressalta a 
importância da oralidade ser enfatizada na aprendizagem escolar, mesmo sendo 
algo tão intrínseco à vida das pessoas, principalmente por se caracterizar como uma 
prática social dos indivíduos. Sobre esse aspecto, Marcuschi (2001) afirma que a 
oralidade como prática social é inerente ao ser humano e não será substituída por 
nenhuma outra tecnologia. Ela será sempre a porta de iniciação à racionalidade e 
fator de identidade social dos indivíduos. Expressar-se oralmente é algo que requer 
confiança em si mesmo. Isso se conquista em ambientes favoráveis à manifestação 
do que se pensa, do que se sente, do que se é, enfim, em ambientes que auxiliam 
no processo de construção da identidade.   
  Gumperz (1991) focaliza o jogo de pressuposições linguísticas contextuais e 
sociais que interagem na criação das condições para o aprendizado na sala de aula. 
Assim, no processo de construção do conhecimento, a sala de aula representa um 
dos espaços no qual as ações de diferentes membros contribuem para a construção 
de oportunidades de ensino-aprendizagem. Nessa perspectiva, as práticas 
discursivas realizadas na sala de aula refletem diferentes facetas contextuais e 
textuais. 

Considerando os pressupostos mencionados, é importante que a escola se 
configure enquanto instituição preocupada em favorecer condições para os que os 
indivíduos se constituam como sujeitos capazes de agir, interagir e reagir nas mais 
diferentes situações sociais, visto que “Toda educação comprometida com o 
exercício da cidadania precisa criar condições para que o aluno possa desenvolver 
sua competência discursiva.” (BRASIL, 1998, p. 23)  

Nesse sentido, este artigo tem o objetivo de analisar, à luz da Sociolinguística 
Interacional, as práticas interativas nas aulas de língua materna que valorizam a 
natureza social e interacional da linguagem a partir da fala do aluno e das reações 
do professor, considerando que não se pode pensar que a construção do 
conhecimento é individual, mas produto das relações entre os sujeitos constituídos 
socialmente e culturalmente e, no caso específico da sala de aula, o professor se 
constitui com facilitador na mediação dos objetivos pretendidos no processo de 
ensino e aprendizagem.  

Para cumprir essa proposta, será feito, inicialmente, um levantamento 
bibliográfico para melhor interpretar os dados obtidos, in loco, através dos atos de 
fala e dos discursos produzidos pelos alunos e das reações apresentadas pelo 
professor de língua portuguesa. Espera-se que essa discussão possa contribuir para 
encorajar o debate quanto aos espaços ocupados pela oralidade nas aulas de língua 
materna. 

 
 

2 METODOLOGIA 
 
Esta pesquisa qualitativa, de cunho etnográfico, já que não nos interessa 

nenhum índice quantitativo, foi realizada numa escola da rede pública municipal no 
município de Pombal – PB, numa turma de 7º Ano do Ensino Fundamental, com 28 
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alunos, de idade compreendida entre 13 e 14 anos. A aula selecionada é uma aula 
de língua portuguesa, cuja professora possui Licenciatura em Letras, com 
Especialização em Metodologia do Ensino Superior e leciona há 10 anos e que será 
tratada doravante professora Márcia, considerando que não fui autorizada por ela 
para revelar o seu nome. Foram observadas cinco aulas, durante duas semanas 
consecutivas, em que foram desenvolvidas basicamente as mesmas atividades. 

A coleta dos dados foi feita a partir de uma observação direta, com prévia 
autorização da professora, que embora tenha aceitado a permanência da 
pesquisadora para observação das aulas, não permitiu que fosse feita nenhuma 
gravação, fotografia ou algo que pudesse registrar em ‘tempo real’ as situações de 
interação na sala de aula. Também foi proposto um questionário para melhor 
entender a concepção de linguagem da professora e o modo como as relações de 
interação entre ela e seus alunos eram estabelecidas, para que se pudesse fazer 
uma comparação com as situações observadas. Todos os dados obtidos foram 
analisados à luz dos pressupostos as Sociolinguística Interacional. 

 
 

3 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 
 
3.1 A SOCIOLINGUÍSTICA INTERACIONAL 

 
A sociolinguística interacional se configura como um estudo que se preocupa 

em dialogar com diferentes vertentes teóricas, como a Linguística, a Sociologia, a 
Psicologia, entre outras, que tratam das relações entre a linguagem, a sociedade, a 
cultura e os processos cognitivos. Ganha espaço a partir da década de 80, tendo 
como representante Gumperz, e se fundamenta sob a égide das relações 
interpessoais, possibilitando, assim, o estudo do uso da língua a partir das 
manifestações concretas da linguagem realizadas por indivíduos sócio-históricos e 
ideologicamente marcados. De acordo com Ribeiro e Garcez (2002, p.28), encontra-
se “ancorada na pesquisa qualitativa empírica e interpretativa”, apresentando uma 
metodologia bastante refinada para a descrição dos fenômenos da interação 
humana (Bortoni- Ricardo, 2008). 

 Nessa perspectiva, os estudos socio-interacionistas buscam investigar a 
forma como os sentidos são construídos nos atos de fala a partir das pistas de 
contextualização oriundas das atividades nas quais os participantes estão 
engajados, razão pela qual na sociolinguística interacional o contexto é uma forma 
de práxis interacionalmente constituída, é conhecimento e situação. Desse modo, 
Marcuschi (1991) afirma que o processo interacional torna-se parte da realidade 
social de todo indivíduo e que através desse processo ele adquire e partilha 
conhecimentos. Infere-se, assim, que são nessas relações que o homem desenvolve 
estratégias que possibilitam, além da aquisição de conhecimento, maior interação 
dialógica, através do uso da linguagem não verbal, que auxilia a linguagem verbal 
expressando a natureza dos discursos produzidos, ou seja, “compartilhar os modos 
de fala faz parte do processo interativo de um grupo.” (Cajal 2001, p. 130). 
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Tendo em vista esses aspectos, o interesse da Sociolinguística Interacional 
não é apenas a linguagem verbal ou as pistas linguísticas que se referem ao código 
linguístico, mas também as intenções comunicativas expressas por elementos 
paralinguísticos e pelas pistas de natureza não verbal. Para Gumperz (2002), as 
pistas de contextualização de natureza prosódica ou de natureza não verbal são 
elementos de grande relevância para se averiguar a interação ocorrida, uma vez que 
contribuem para a sinalização dos elementos contextuais. “Quando todos os 
participantes entendem e notam as pistas relevantes, os processos interpretativos 
são tomados como pressupostos e normalmente têm lugar sem ser percebidos.” 
(Gumperz 2002, p. 153). Sendo assim, os discursos produzidos numa situação 
interacional assumem significados diversos, dependendo da intenção e/ou da 
compreensão do interlocutor. 

 A Sociolinguística aplicada ao ensino reflete as variações no convívio social, 
suas alterações e as diferenciações de cada grupo social, mas de forma objetiva, 
clara. Nessa perspectiva, a escola se configura como um local de formação e 
informação, sendo fundamental que o aluno tenha condição de ampliar seus 
conhecimentos sobre a língua, compreendendo seu funcionamento e usando-a de 
forma eficiente.  

Assim, é importante refletir sobre as práticas sociais da linguagem, ou seja, é 
necessário que se considere o desenvolvimento cognitivo dos alunos e as situações 
de interação social a que estarão submetidos, uma vez que “as situações didáticas 
têm como objetivo levar os alunos a pensar sobre a linguagem para poder 
compreendê-la e utilizá-la apropriadamente às situações e aos propósitos definidos. 
” (BRASIL 1998, p. 17). É importante que seja dada uma ênfase especial às situações 
que permitam vivências mais realistas, que possibilitem ao aluno refletir sobre os 
processos de funcionamento da linguagem relacionando-os ao uso efetivo que ele 
faz da língua e respaldado em suas concepções de socialização. 

 
 

3.2 A ANÁLISE DA CONVERSAÇÃO  
   
A prática da Análise da Conversação inicia-se na década de 70 direcionada, a 

princípio, à descrição de estruturas da conversação e seus princípios organizadores.  
Entretanto, ultrapassa esse limiar e passa a considerar a fala em interação em todos 
os contextos sociais (Sacks, Schegloff and Jefferson, 1974). No Brasil, ganham 
destaque os trabalhos desenvolvidos por Marcuschi cuja vertente teórica se 
preocupa em analisar o texto falado. 

Segundo Fávero et all(2010, p. 107)  
 

A conversação pode ser caracterizada como uma sequência de turnos, 
assim entendidas as intervenções dos interlocutores, de qualquer 
extensão, com ou sem conteúdo informacional. Com efeito, os 
interlocutores engajam-se na consecução do objetivo comum, pois nela 
ambos alternam-se nos papeis de falante e ouvinte. 
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Desse modo, entende-se que a conversação é uma ação interacional que 
pode ser realizada apenas com a participação de dois ou mais falantes, tanto de 
forma presencial quanto através da utilização de recursos que propiciem essa 
interação. 

Erickson, pesquisador da interação face a face no ambiente escolar, em 
parceria com outros pesquisadores, refinou alguns métodos usados por Goffman e 
passou a aplicá-los em pesquisas etnográficas com o objetivo de detalhar o 
comportamento das ações humanas pela perspectiva dos usuários e compreender 
os significados expressos pelos sujeitos em diferentes contextos interacionais. 

É dentro desse contexto, em um processo interacional, que os interlocutores 
trocam e constroem conhecimento, utilizando-se da linguagem como instrumento de 
manipulação do real, objetivando, a partir da situação comunicativa, atender ao 
objetivo exposto por Marcuschi (1996, p.8): 

 
...a vinculação da ação e interação social faz com que toda       atividade 
de fala seja ligada à realização local, mas de uma forma complexa, uma 
vez que a contextualidade é reflexiva e o contexto de agora é, em princípio, 
o emulador do contexto seguinte. 

 
Logo, percebe-se que todo discurso produzido provoca uma reação, portanto, 

no contexto da conversação espera-se sempre a instauração de condições 
necessárias para que os interlocutores possam reagir e atender as expectativas dos 
atos de fala produzidos, havendo uma interação harmoniosa no ato conversacional. 
Desse modo, ao se analisar uma conversa é importante considerar não só os 
recursos linguísticos (alternância de código, de dialeto ou estilo), mas também os 
paralinguísticos (pausa, hesitações) e/ou as pistas prosódicas (entoação, acento, 
tom), além das pistas não verbais. “Esse conjunto de informações é crucial para a 
manutenção do envolvimento conversacional e para o uso eficaz de estratégias 
persuasivas.” (Gumperz 2002, p. 150). 

Segundo Kerbrat-Orecchioni (2006, p. 15): 
 

O objetivo da análise conversacional é, precisamente, explicitar essas 
regras que sustentam o funcionamento das trocas comunicativas de todos 
os gêneros; ou, em outros termos, decifrar a “partitura invisível” que 
orienta (sempre lhe deixando uma ampla margem de improvisação) o 
comportamento daqueles que se encontram engajados nessa atividade 
polifônica complexa que é a condução de uma conversação. 

 
Portanto, tais considerações ratificam que, do ponto de vista da Análise 

Conversacional, a conversa apresenta-se como uma engrenagem de um complexo 
sistema, que é o ato interacional, pois o mesmo envolve interactantes que procuram 
estabelecer relações interacionais através do uso da linguagem nos mais diferentes 
contextos, o que poderá garantir maiores possibilidades de desenvolvimento das 
capacidades/competências linguísticas e sociais. 

 
 



 

 

199 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem Português e Matemática

4 ANÁLISE DO CORPUS 
 

É importante destacar que, de acordo com Cajal (2001), a sala de sala de 
aula se constitui com uma situação social em que atuam diferentes sujeitos com 
diferentes culturas e propósitos, o que reafirma o caráter plural desse espaço, que 
“é construída, definida e redefinida a todo momento, revelando e estabelecendo 
contornos de uma interação em construção.”(p.127) Nesse sentido, não foi difícil 
perceber de que modo os sujeitos analisados se constroem linguisticamente e 
socialmente a partir dos turnos de fala instituídos  durante as aulas, seja na interação 
aluno-aluno, no estabelecimento de uma relação eminentemente simétrica, seja na 
interação  professor-aluno, marcada por uma relação assimétrica.  De acordo com 
Geraldi (1997, p. 6): 
 

Os sujeitos se constituem como tais à medida que interagem com os 
outros, sua consciência e seu conhecimento de mundo resultam como 
“produto” deste mesmo processo. Neste sentido, o sujeito é social já que 
a linguagem não é o trabalho de um artesão, mas trabalho social e 
histórico seu e dos outros e é para os outros e com os outros que ela se 
constitui. As interações não se dão fora de um contexto social e histórico 
mais amplo, na verdade, elas se tornam possíveis enquanto 
acontecimentos singulares, no interior e nos limites de uma determinada 
formação social, sofrendo as interferências, os controles e as seleções 
impostas por esta. Também não são, em relação a estas condições, 
inocentes. São produtivas e históricas, e como tais, acontecendo no 
interior e nos limites do social, constroem por sua vez limites novos. 

 
Desse modo,  pode-se perceber que as relações dialógicas aluno-aluno se dão 

de forma mais espontânea - como constatado nas situações apresentadas a seguir, 
principalmente na situação 1, em que os alunos extrapolam o texto e passam a 
relacioná-lo com situações comuns ao seu contexto social - uma vez que nem sempre 
se referem a assuntos escolares, basicamente exclusividade das conversas iniciadas 
e dirigidas pelo professor, que o tempo inteiro se utiliza da estratégia institucional 
que lhe é peculiar para fazer com que os alunos participem das “conversas” sobre 
assuntos escolares. Sobre esse aspecto, Fávero et al(2010, p. 99) afirma que 
 

Uma primeira propriedade é a do envolvimento interpessoal dos 
participantes de um ato conversacional, que os torna coprodutores do 
texto: suas intervenções se interligam numa produção verbal conjunta. 
Nesse sentido, a alternância de turnos, pela qual a conversação se realiza, 
implica uma construção colaborativa, na medida em que a fala de um 
locutor tem por parâmetro a de seu interlocutor. 

 
Assim, justifica-se a postura da professora que usa de sua ‘autoridade’ 

instituída para convencer os alunos da importância da participação de todos nas 
relações interacionais construídas no espaço da sala de aula, com vistas ao 
desenvolvimento socio-cognitivo dos participantes, como se pode perceber nas 
situações analisadas a seguir: 
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Situação 1( 10/06/2013 – 01 aula) 
 

Era aula de leitura e escrita e, como estava se aproximando o dia dos 
namorados, a professora selecionou um texto que tratasse desse tema, uma 
tentativa de “atrai-los” para a efetiva participação, segundo ela, considerando os 
postulados dos  PCN que destacam a importância de se trabalhar textos  que façam 
sentido no  contexto social dos alunos. 

Inicialmente, ela entregou um texto a cada aluno que ao receberem 
começaram a interagir entre si, dar risadas, fazer brincadeiras com os colegas, 
atribuindo a autoria do texto ao pai de colega x, de colega y, tudo isso porque o título 
era “Pai prevenido: formulário para autorização do namoro” 
Nesse momento, a professora interfere na conversa e, aos poucos, direciona as falas 
não escolares para as falas escolares. 
 
- Por que vocês estão rindo? O que acharam do texto? 
Um grande silêncio tomou conta de toda aquela algazarra, mas a professora não se 
deu por vencida e continuou a interagir. 
- Vamos, falem, por que se calaram? 
Aos poucos eles começaram a falar. 
- José Eduardo!? 
- O texto é engraçado... parece com o pai da Paulinha... 
 
E a professora continua: 
 
- Por que com o pai da Paulina? 
 
José Eduardo silencia e outro colega toma o turno: 
 
- Por que ele é ‘brabo’ e não deixa ela namorar... deu uma carreira em Tiago... 
 
(Todos começam a rir e o barulho toma conta da sala outra vez; uns dão risadas 
outros falam de assuntos totalmente diferentes, Tiago se irrita e exige que a 
professora bote ordem naquela ‘bagunça’. A professora atende ao pedido e aproveita 
para dar uma ‘lição de moral’ na turma e tenta recomeçar a aula, pedindo que façam 
uma leitura partilhada do texto, indicando quem leria o quê. Depois tentou reiniciar 
a conversa, mas o sinal tocou e ela nem teve tempo de fazer qualquer orientação 
para o dia seguinte; os alunos saíram imediatamente com o toque) 
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Situação 2  
 
As aulas seriam depois do intervalo. Muita agitação. A professora entra com 

olhar sério, talvez pela experiência pouco sucedida na aula anterior, e dar início às 
atividades pedagógicas: 
 
- Hoje eu não quero saber de bagunça na aula, o primeiro que começar com 
gracinhas eu mando para fora da sala, para a direção! Entenderam? Peguem o texto 
que receberam ontem e façam a leitura novamente, dessa vez em silêncio! 
Os alunos ‘obedecem’ ao comando da professora e, de fato, nenhum fato da aula 
anterior se repete, apenas alguns cochichos. 
 
Enquanto isso, ela caminha por entre as carteiras e entrega um novo texto: “Os 
namorados da filha” (Moacyr Scliar) e pede que leiam também esse texto (Em si- lên- 
cio!!!) 
Alguns minutos depois: 
 
- O que esses textos têm em comum? 
- É um assunto que muito interessa a vocês, não é?  
A professora esboça um discreto sorriso. 
- O que têm de diferentes? 
- Vamos, minha gente, fale! Quando é pra conversar... 
- Qual deles vocês gostaram mais? Por quê? 
- Vamos lá, gostaram do formulário? 
- Diga aí, João Paulo, já pensou em receber um formulário desses do pai de Carla? 
(risos tímidos) 
Toda a turma sorri, mas para logo em seguida pelos olhares de censura da 
professora. 
- Que assuntos são abordados no 2º texto? 
- Como isso é colocado no texto? 
 
E os alunos vão interagindo, sutilmente, e atendendo exclusivamente as perguntas 
da professora; basicamente, nada extrapola o texto. 
 
- Os dois falam de namoro... 
- O primeiro é um pai bem ‘carrasco’, igual ao pai de Paulinha (risos contidos) e o 
segundo, ´bem liberal’, deixa até a filha levar o namorado pra dormir com ela em 
casa...parece com a mãe de Ângela...(risos) 
- Deus me livre, professora! (resposta de João Paulo à pergunta da professora). O pai 
dela é meu amigo... (risos) 
- O primeiro é bom porque é engraçado e o segundo porque eu queria que meu pai 
fosse desse jeito... ele briga muito comigo... não deixa eu sair, namorar... e eu acho 
isso errado... 
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Poucos entendem o a crítica a esse liberalismo feita no final do texto – um 
assaltante é confundido com o namorado da filha. 

Por fim, a professora pediu para produzirem um texto, abordando a temática 
discutida. Ela os deixou ‘a vontade’ para se basearem no texto 1 ou no texto 2, mas 
a atividade ficou acertada para a próxima aula.  
 
 
Situação 3 
 

Após o sinal, a turma aguarda a professora em classe, que entrou 
cumprimentando os alunos, individualmente, e já pedindo para iniciarem a atividade 
solicitada na aula anterior. Fez algumas retomadas e todos começam a escrever. 
Durante a escritura, algumas conversas paralelas, risos, inibidos com veemência 
pela professora. Também houve alguns comentários sobre os presentes recebidos 
no Dia dos Namorados, sobre namorar escondido, namoro proibido, mas tudo de 
forma bem discreta; a professora estava bem atenta e não deu espaço para muita 
conversa. O tempo inteiro, ela revelava um olhar sério, cara fechada e sinalizando, 
através de diferentes pistas de contextualização, que não permitiria nenhum tipo de 
conversa. Era hora de trabalhar! 

Nas três situações descritas, fica clara a relação assimétrica estabelecida 
entre a professora e os alunos. Ela inicia, controla e termina os turnos de fala, mesmo 
nas situações em que a interlocução se dá entre os colegas. Apesar de todos se 
articularem em torno do mesmo tópico discursivo, a discussão de um texto como 
pretexto para a prática de escrita, a professora não permite que as conversas não 
escolares permeiem o ambiente da sala de aula ou que os textos sejam 
transportados ao contexto social de cada um, ressignificando, desse modo, os 
sentidos atribuídos.  Sobre esse aspecto, Matêncio (2002) afirma que é através do 
trabalho desenvolvido pela escola que o aluno tem a possibilidade de refletir sobre 
os processos de funcionamento da linguagem relacionando-os ao uso efetivo que ele 
faz da língua e respaldado em suas concepções de socialização. 

Com exceção do cumprimento individualizado que Márcia dispensa aos 
alunos na situação 3, ela mantém o tempo inteiro uma postura institucional, ficando 
imperceptível o uso da estratégia de negociação(ela ameaça com muita frequência, 
o que acaba intimidando os alunos), muito comum nos espaços socialmente 
marcados pela obtenção de um objetivo coletivo: facilitar o processo de ensino e 
aprendizagem, como é o caso da sala de aula, ou seja, nas situações observadas “os 
papeis sociais são adequados a um contexto social  em que os direitos são 
desiguais”(Cajal 2001, p. 150) 

De acordo com Gumperz (2002, p. 152), num evento interacional, “As pistas 
de contextualização são todos os traços linguísticos que contribuem para a 
sinalização de pressupostos contextuais.” Nesse sentido, é possível perceber que os 
alunos parecem conhecer muito bem as pistas de contextualização utilizadas pela 
professora (gritos, ameaças, cara fechada, olhar firme), considerando a postura que 
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assumiram após serem ‘ameaçados’ de se explicar na direção da escola: o silêncio 
instaurado, riso contidos, cochichos (Situação 2). 

É importante perceber que a professora não estabeleceu nenhum roteiro 
formal na elaboração das questões direcionadas aos alunos, embora, segundo ela 
mesma, prime pela interação durante as aulas, já que considera primordial para o 
desenvolvimento da competência linguística dos alunos. É perceptível que as 
abordagens não tinham muita sustentação, o que pode ter contribuído para a 
dispersão dos sujeitos envolvidos.  

Outra consideração importante diz respeito ao número de participantes, 
poucos alunos participam efetivamente, embora de forma tímida, dos eventos de 
interação propostos pela docente. A maioria permaneceu em silêncio e não 
procurava se envolver ou ficar atenta às ‘solicitações’, apesar de se tratar de um 
assunto de interesse dos jovens adolescentes e, nesse sentido, a professora poderia 
ter explorado de modo mais produtivo essa questão, deixando que os próprios alunos 
conversassem livremente sobre o texto até chegarem aos tópicos desenvolvidos por 
Moacyr Scliar. Possivelmente, isso proporcionaria excelentes momentos de interação 
entre professor-aluno e/ou aluno-aluno. 

Logo, considerando que a professora faz questão de colocar em prática o 
poder a ela conferido, já que suas falas são muito frequentes e incisivas, é 
importante destacar que dentro desse processo interacional, as relações de  
dominação e submissão (simetria e assimetria) expressas pelas pistas de 
contextualização da professora, verbais e não verbais, e pela reação dos alunos a 
essas pistas, (permanecem em silêncio a maior parte  do tempo em que a professora 
fala) ocupam espaços bem demarcados e distintos na sala de aula, uma vez que 
determina como se dará essa interação, de que modo e em que momento deverá 
ser concluída, seguindo, evidentemente, o roteiro estabelecido pelo professor. 

A forma como foram conduzidas as perguntas sobre os textos em nada 
contribuía para a atribuição de sentidos pelos alunos, todas as perguntas tinham um 
foco estruturalista, decodificador. Para Silva (2004), a interpretação de um texto 
deve se fundamentar em hipóteses, resultantes das relações que se vai 
estabelecendo desde o início da leitura entre os elementos não verbais, as palavras, 
as frases e todas as informações que ele possa trazer ou suscitar. Esta atividade 
está diretamente relacionada à predição, que consiste em antecipar o sentido do 
texto, eliminando previamente hipóteses improváveis. Mas, apesar da formação 
profissional, a professora não demonstrou essa aptidão para acionar os 
conhecimentos ‘ditos e presumidos’ pelos alunos sobre o assunto. 

Diante do exposto, de acordo com Cajal (2001), é importante considerar que 
a sala de aula precisa ser entendida como um ambiente social propício à ampliação 
dos conhecimentos e, por consequência, a linguagem, uma atividade social, 
construída na interação com o outro e, desse modo, são necessárias situações em 
que os sujeitos possam interagir, trocando experiências diversas, culturais, sociais e 
cognitivas, o que contribuirá de forma significativa para que os sujeitos envolvidos 
possam construir, adquirir e partilhar conhecimentos, o que não ocorreu nas aulas 
observadas. A professora se limitou a impor o silêncio e a ordem, tirando a 
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oportunidade das trocas de turnos e das discussões, características das interações 
face a face em sala de aula. 

 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Através desta pesquisa, procuramos discutir como os sujeitos se constituem 

e desenvolvem sua competência linguística e social a partir das práticas interativas 
desenvolvidas pela escola. Consideramos que, no espaço da sala de aula, a 
interação pode caracterizar-se como um processo de socialização e aprendizagem 
dos alunos e que são necessários estímulos diversos para que essas aprendizagens 
se efetivem.  

A partir de uma observação cuidadosa, buscamos compreender os modos de 
organização da interação face a face, as pistas contextuais utilizadas para marcar os 
turnos de fala, as relações de poder e os papeis sociais construídos, negociados e 
desempenhados pelos diferentes sujeitos envolvidos no processo interacional. 

Em face das observações feitas em sala de aula pode-se dizer que a relação 
assimétrica ocupa lugar preponderante na interação professor-alunos, embora 
sejam teoricamente considerados importantes (professor e alunos) para o alcance 
dos objetivos pretendidos no processo de ensino e aprendizagem. Outrossim, ficou 
evidente que há um certo descuido quanto às práticas orais em sala de aula, uma 
vez que a pouca incidência da oralidade é sempre submetida à supervisão do 
professor. As falas espontâneas ocorrem em poucos momentos da aula, na relação 
aluno-aluno, simétrica, e nas conversas sobre assuntos não escolares. 

É importante destacar que as reflexões aqui apresentadas não se esgotam, e 
que almejamos contribuir para que outras discussões sejam suscitadas e, 
principalmente, que os professores de língua materna que tenham acesso a essa 
leitura possam refletir sobre sua postura quanto às práticas pedagógicas 
desenvolvidas na sala de aula, incluindo em sua reflexão os postulados da 
Sociolinguística Interacional. 

 
 

REFERÊNCIAS 
 
BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
 
BORTONI-RICARDO, Stella Maris. O professor pesquisador: introdução à pesquisa 
qualitativa. São Paulo: Parábola editorial, 2008. 
 
BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino 
fundamental: língua portuguesa. Brasília, MEC/SEF 1998. 
 



 

 

205 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem Português e Matemática

CAJAL, Irene Baleroni. A interação de sala de aula: como o professor reage às falas 
iniciadas pelos alunos? In: Cenas de sala de aula. COX, Maria Inês Pagliarini; ASSIS-
PETERSON, Ana Antônia de (orgs.). Campinas, SP: Mercado de Letras, 2001. 
 
FÁVERO, Leonor Lopes. Interação em diferentes contextos. In: BENTES, Ana 
Christina; LEITE, Marli Quadros (orgs.). Linguística de texto e análise da 
conversação: panorama das pesquisas no Brasil. São Paulo: Cortez, 2010. 
 
GERALDI, João Wanderley. Portos de passagem. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 
1997. 
 
GUMPERZ, John J. Convenções de Contextualização. In: RIBEIRO, B. T.; GARCEZ, P. 
M. (Org.) Sociolinguística interacional. 2. ed. São Paulo: Loyola, 2002. 
 
KERBRAT-ORECCHIONI, Catherine. Análise da conversação: princípios e métodos. 
Tradução Carlos Piovezani Filho. São Paulo: Parábola editoria, 2006. 
 
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A interação pela linguagem. 10. ed. São Paulo: 
Contexto, 2006. 
 
MARCUSCHI, L.A. Compreensão de texto: algumas reflexões. In: DIONISIO, A. P.; 
BEZERRA, M.A. (Org.). O livro didático de Português: múltiplos olhares. Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2001. 
 
____________. A análise da conversação. 2. ed. São Paulo: Ática, 1991. 
 
MATÊNCIO, Maria de Lourdes Meirelles. Leitura, produção de textos e a escola: 
reflexões sobre o processo de letramento. Campinas, SP: Mercado das Letras, 2002. 
RIBEIRO, B. T. & GARCEZ, P. M. Sociolinguística interacional. 2. ed. São Paulo: Loyola, 
2002. 
 
SILVA, S. R. da. Leitura em Língua Materna na Escola: por uma abordagem sócio 
interacional”. Campinas: UNICAMP, 2004. 
 

 
ABSTRACT: Knowledge is built through established relationships between people and 
therefore we understand that oral language is capable of promoting student 
development, which makes it capable of social action by the word, appropriating of 
structures that allow it, as subject of a complex society, to use the language in the 
most diverse situations of interaction. In this sense, this study aims to discuss, 
through of the theory  of Sociolinguistic Interactive, the interactive practices in the 
mother tongue classes that value the social and interactional nature of language 
based on the student's speech and the teacher's reactions. A qualitative and 
ethnographic research carried out in a public school in the city of Pombal - PB, 
focusing on the interaction relations established between the teacher and his 
students in the mother tongue classes, based on the studies of Koch (2006), Bakhtin 
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(2003), Geraldi (1997), Garcez (2002), Marcuschi (2001), Gumperz (1996), among 
other theorists concerned with discussing how relations are established and the 
implications of these in the constitution of subjects. The study indicates that, in the 
classroom space, the interaction can be characterized as a process of socialization 
and learning of the students and that several stimuli are necessary for these learning 
to take place. 
KEYWORDS: Language. Interaction relations. Social subjects. 
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Bacharelado em Matemática pela Universidade Federal de Campina Grande, 
Licenciatura em Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba e Bacharelado 
em Estatística pela Universidade Estadual da Paraíba; Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal da Paraíba; Doutorado em Educação pela Universidade Federal 
da Paraíba; E-mail para contato: anibalmenezesmaciel@gmail.com 

Anna Raissa Brito Rodrigues: Graduação em Letras com habilitação em Língua e 
Literatura Portuguesa pela Universidade Federal de Campina Grande; Mestrado (em 
andamento) em Linguagem e Ensino pela Universidade Federal de Campina Grande; 
Grupo de pesquisa: Teorias da Linguagem e Ensino – UFCG; Bolsista do Programa de 
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Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). E-mail para contato: 
anna.raissa@hotmail.com.  

Antonio Fabio do Nascimento Torres: Professor do ensino básico da rede estadual de 
ensino da Paraíba; Mestrando pelo Mestrado Profissional em Matemática em Rede 
Nacional – PROFMAT pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB; Graduado em 
Licenciatura em Matemática pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba – IFPB; E-mail: afabio1985@yahoo.com.br. 

Beatriz Bezerra de Sousa: Graduação em Licenciatura em matemática pela 
Universidade de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Saberes matemático: Um olhar 
para o futuro. E-mail para contato: beatrizsousa1301@outlook.com 

Claudilene Gomes da Costa: Professor da Universidade Federal da Paraíba;  
Graduação em Licenciatura e Bacharelado em Matemática pela Universidade 
Federal da Paraíba (1999); Mestrado em Matemática pela Universidade Federal da 
Paraíba (2002); Doutorado em Engenharia Elétrica e da Computação pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2012); Grupo de pesquisa: Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Educação Matemática - GEPEM/Campus IV; E-mail para 
contato: claudilene@dce.ufpb.br 

Daniel Carlos Fernandes de Queiroz: Graduando em licenciatura em matemática pela 
Universidade do estado do Rio Grande do Norte – UERN. E-  mail para contato: daniel-
carlos10@hotmail.com 

Daniela Maria Segabinazi: Doutora em Letras pela Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB). Graduada em Letras e Direito, pela Universidade Regional do Noroeste do 
Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ). Professora do Programa de Pós Graduação em 
Letras (PPGL/UFPB) e dos Cursos de Graduação em Letras (presencial e a distância) 
da UFPB. Líder do grupo de pesquisa “Estágio, ensino e formação docente” (GEEF - 
http://www.ufpb.br/geef) e membro do Grupo de Trabalho Literatura e Ensino da 
ANPOLL. Pesquisa os seguintes temas: literatura infantil e juvenil, literatura e ensino, 
literatura brasileira contemporânea e formação de professores. Tem publicações na 
área de literatura infantil e juvenil, ensino de literatura e letramento literário e 
formação de professores. 

Danielle Apolinário da Silva: Graduação em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal da Paraíba (2017); E-mail para contato: 
danyapolinario@hotmail.com 

Déborah dos Santos: Mestranda em Estudos Linguísticos pela Universidade Federal 
de Sergipe (UFS); Graduanda em Letras pelo Instituto Federal de Alagoas 
(IFAL/Penedo); Especialista em:Linguagens e Práticas Sociais; Graduação em Letras 
pelo Instituto Federal de Alagoas - IFAL (2012/ 2013). Possui graduação em 
Licenciatura Plena em Pedagogia pela Fundação Educacional do Baixo São Francisco 
Dr. Raimundo Marinho (2012). Tem experiência na área de Educação, com ênfase 
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em Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Ensino Médio normal, 
assim como também no ensino superior em programas de extensão e como tutora 
online do ETEC no IFAL. Leciona Filosofia e Sociologia desde 2013 na rede estadual 
de ensino de Alagoas e como professora substituta de Sociolinguística e Linguística 
Aplicada no Ensino da Língua Materna na Universidade Federal de Sergipe, campus 
Itabaiana. 

Deyse Mara Romualdo Soares: Graduada em Tecnologia em Alimentos pela 
Faculdade de Tecnologia CENTEC (2015). Licencianda em Letras Português pela 
Universidade Federal do Ceará (2018). Cursando Grego Clássico e Koiné pelo 
Departamento de Letras Estrangeiras da Universidade Federal do Ceará (UFC). Tem 
formação técnica em Meio Ambiente pelo Instituto Federal de Ciência e Educação 
(IFCE). Está vinculada ao Grupo de Pesquisa Tecnodocência: Integração entre 
Docência e Tecnologias Digitais. E integrante do Grupo de Pesquisa Literatura, 
Linguagens e Códigos, atuando na linha de pesquisa Semiótica, literatura e artes 
plásticas. E-mail: deysemarasoares@gmail.com 

Elidier Alves da Silva Junior: Graduando em licenciatura em matemática pela 
Universidade do estado do Rio Grande do Norte – UERN. E-mail para contato: 
Elidier_junior@hotmail.com  

Elisângela Justino: formada em pedagogia na Universidade Estadual da Paraíba. 
Especialista em Educação Infantil pelo Instituto Superior de Educação São Judas 
Tadeu. Professora Polivalente no Município de Gurinhém na Paraíba.  

Elisiane Santana de Lima: Graduanda em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba - UEPB. Atualmente desenvolve atividades como 
aluna de iniciação científica na área de Matemática Aplicada com uso da Modelagem 
Matemática aplicada a sólidos Cerâmicos e Esferoidais Prolatos. Atua também na 
área de conhecimento da Educação Matemática com ênfase nas tendências de 
ensino e aprendizagem da matemática por meio da Manipulação de Recursos 
didáticos e Tecnologias. 

Ellis Regina Ferreira dos Santos: Graduação em Formação do Psicólogo, Habilitação 
em Psicologia Educacional e Licenciatura Plena pela Universidade Estadual da 
Paraíba (2003); Especialista pelo Curso de Especialização em Inclusão Escolar: 
Necessidades Educativas Especiais, pelas Faculdades Integradas de Patos e 
Fundação Francisco Mascarenhas (2004); Mestre pelo Mestrado Interdisciplinar em 
Ciências da Sociedade pela Universidade Estadual da Paraíba (2006); Doutora pelo 
Doutorado em Psicologia Social pela Universidade Federal da Paraíba (2012); 
Professora efetiva do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba 
- Campus Campina Grande, lotada na área Humanidades e suas Tecnologias.  E-mail: 
ellisrf@yahoo.com.br  

Eudes Martins de Oliveira Filho: Graduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).  
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Fernanda Caroline Pereira Silva: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
fernandacarolline10@gmail.com 

Flavia Aparecida Bezerra da Silva: Licenciatura em Matemática pela Universidade 
Estadual da Paraíba; Mestranda em Educação Matemática no Programa de Pós 
Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática da Universidade Estadual 
da Paraíba; Membro do Leitura e Escrita em Educação Matemática – Grupo de 
Pesquisa; E-mail para contato: flaaviabezerra@gmail.com 

Francisca Cláudia Fernandes Fontenele: Graduação em Matemática pela 
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UEVA); Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Doutorado em andamento em Educação pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Grupo de pesquisa: Laboratório de Pesquisa 
Multimeios; Bolsista pela CAPES; E-mail para contato: claudia@multimeios.ufc.br 

Francisco Guimarães de Assis: Licenciatura em Matemática pela Universidade 
Estadual Vale do Acaraú; Mestrando em Educação Matemática no Programa de Pós 
Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática da Universidade Estadual 
da Paraíba; Membro do Leitura e Escrita em Educação Matemática – Grupo de 
Pesquisa; E-mail para contato: franciscoguimaraespb@gmail.com 

Francisco Igo Leite Soares: Mestre em Engenharia de Petróleo e Gás pela Universidade 
Potiguar (UnP-RN, 2013); Especialista em Gestão Empresarial pelas Faculdades Integradas 
de Jacarepaguá (FIJ-RJ, 2010) e em Docência no Ensino Superior pela Universidade Potiguar 
(UnP-RN, 2010). Possui experiência em Coordenação Acadêmica e de Pós-Graduações no 
âmbito da Gestão e da Contabilidade. Atualmente desenvolve atividade Docente e é 
Coordenador do Curso de Ciências Contábeis na Faculdade Diocesana de Mossoró - FDM, 
onde paralelamente exerce a função de Coordenador das Pós-Graduações em Auditoria e 
Planejamento Tributário e Rotinas de Práticas Contábeis. É membro Representante do Núcleo 
de Responsabilidade Social - NRS e do Conselho Superior (CONSU/FDM). Possui experiência 
na elaboração de documentos institucionais e contribui com vários programas de pós-
graduação em outras IES, atuando em temas como Contabilidade Gerencial e de Custos, 
Contabilidade Básica, Análise das Demonstrações Contábeis, Planejamento Tributário, 
Contabilidade e Finanças Públicas, dentre outros. 

Francisco Jucivânio Félix de Sousa: Professor Efetivo do Instituto Federal de 
Educação-IFCE Campus Crateús; Graduação em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal do Ceara – UFC; Mestrado em Gestão e Avaliação de Politicas 
Publicas Educacionais pela Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF; Participante 
do Grupo de Pesquisa LEC -  Laboratório de Ensino e Pesquisa em Ciências Naturais, 
Matemática e Música, do IFCE. E-mail: jucivanio.felix@ifce.edu.br. 

Franklyn Oliveira Nóbrega: Graduação em Licenciatura Plena em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de Pesquisa: Programa 
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Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de 
Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail de 
contato: franklyn.1010@hotmail.com 

Gabriela Teles: Bacharel em Serviço Social pela Universidade Estadual do Ceará 
(2012). Licencianda em Pedagogia pela Universidade Federal do Ceará. Atualmente 
é bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, com atuação 
no Laboratório de Tecnodocência. Está vinculada ao Grupo de Pesquisa 
Tecnodocência, tendo interesse na área de Educação, no processo de integração 
entre Docência e Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação.  

Gilvania Lima de Souza Miranda: Mestranda em Educação pelo Programa de Pós-
Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN. 
Possui graduação em Pedagogia também pela UFRN (2002). Tem experiência na 
área de Educação Infantil, Ensino Fundamental - Anos Iniciais e Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). 

Graciana Ferreira Dias: Professora da Universidade Federal da Paraíba; Graduação 
em Licenciatura pela Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Doutorado em Educação pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Vice-Líder do Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Educação Matemática/Campus IV-UFPB; E-mail para 
contato: graciana@dcx.ufpb.br 

Hermínio Borges Neto: Professor da Universidade Federal do Ceará (UFC); Membro 
do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 
Federal do Ceará (UFC); Graduação em Matemática pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC); Mestrado em Matemática pela Universidade Federal do Ceará (UFC); 
Doutorado em Matemática pelo Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada 
(IMPA); Pós Doutorado em Educação Matemática pela Université Paris Diderot (PARIS 
7); Grupo de pesquisa: Laboratório de Pesquisa Multimeios; E-mail para contato: 
herminio@multimeios.ufc.br 

Higor de Sousa Oliveira: Graduando em Matemática pela Universidade Estadual da 
Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Bolsista Produtividade em 
Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para contato: higor.hs1222@gmail.com. 

Hilma Liana Soares Garcia da Silva: Professora de Língua Portuguesa da rede 
estadual de ensino do Rio Grande do Norte; Graduada em Letras pela Universidade 
Federal do Rio Grande Norte (UERN); especialista em Literatura e Ensino pelo 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN); mestranda no Programa de Pós-
Graduação em Ensino (POSENSINO), pela Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte  (UERN), Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). Participante do 
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Grupo de Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas Linguagens (GEPELT/UERN). E-
mail para contato: hilmaliana@hotmail.com. 

Isabelle Oliveira Montenegro: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
isabelle_montenegro@hotmail.com 

Italo Luan Lopes Nunes: Graduando em Licenciatura Plena em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de 
Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para 
contato: italoluan125@gmail.com; 

Jailson Cavalcante de Araújo: Graduação em licenciatura em Matemática pela 
Universidade de Pernambuco; Mestrando em Educação Matemática e Tecnológica 
pela Universidade Federal de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Pró-Grandezas: 
ensino e aprendizagem das grandezas e medidas – UFPE; Bolsista Produtividade em 
Pesquisa pela Fundação CAPES; E-mail: jailsoncavalcante1@hotmail.com 

Jhennefer Alves Macêdo: Graduada em Letras - Habilitação em Língua Portuguesa, 
pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e mestranda no Programa de Pós-
Graduação em Letras (PPGL) da mesma instituição, vinculada à área de Literatura, 
Cultura e Tradução, seguindo a linha de Estudos Literários da Idade Média ao Século 
XIX. Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). Atualmente é integrante do Grupo de Pesquisa Estágio, ensino e formação 
docente (http://www.ufpb.br/geef), na linha de Literatura infantil e juvenil, leitura e 
ensino. Possui pesquisas na área de ensino de literatura, Literatura infantil e juvenil, 
e atualmente, estuda e pesquisa as adaptações dos contos populares europeus na 
literatura infantil afro-brasileira.  

Joaes Cabral de Lima: Graduado em Letras Habilitação em Língua Portuguesa pela 
Universidade Federal da Paraíba (2011-2016). Membro do Grupo de Pesquisa 
Estágio, Ensino e Formação Docente (http://www.ufpb.br/geef), na linha de 
Literatura infantil e juvenil, leitura e ensino. 

Jonas Figuerêdo Silva: Graduando em Engenharia de Produção pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail: jonasfigueredo49@gmail.com 

José Edielson da Silva Neves: Professor substituto de matemática da rede privada 
na cidade de Areia- PB. Graduado em Licenciatura em Pedagogia pelo Istituto de 
Ensino Múltiplo Superior - ISMS. Granduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. Especializando em Psicopedagogia pelo 
Istituto de Ensino Múltiplo Superior – ISMS. 
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José Genival dos Santos: Graduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Integrante do grupo de pesquisas do 
EDUMATEC, na UFPE, denominado Pró-Grandezas. 
 
José Jerffesson Cazé de Andrade: Graduando do Curso de Licenciatura em 
Matemática do IFPB/campus Campina Grande. E-mail: jerfferssoncaze@gmail.com.  

Joselito Elias de Araújo: Licenciatura em Matemática pela Universidade Estadual da 
Paraíba; Mestrado em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela Universidade 
Estadual da Paraíba; E-mail para contato: elias8matematico@gmail.com 

Karine Maria da Cruz: Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade 
de Pernambuco-UPE; Participa do Grupo de pesquisa: Estudos Matemáticos e suas 
Tendências; Email: karine_bravo@hotmail.com 

Katiane Silva Santos: Possui graduação em Letras Português pela Universidade 
Federal de Sergipe (2005). Especialização em Linguagem e Práticas Sociais pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Letras/Linguística da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pesquisadora do grupo 
de estudos LETAM (Laboratório de Estudos em Texto, Argumentação e Memória-UFS) 
Leciona Língua Portuguesa e Redação no Ensino Fundamental e Médio. É professora 
das redes estaduais de Sergipe e Alagoas. 

Luanna Raquel Gomes Macedo: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
luanna_raquel_@hotmail.com 

Luciana de Lima: Licenciada em Matemática pela Universidade Federal do Ceará 
(1994), Especialista em Psicopedagogia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(2003), Especialista em Telemática pelo Centro Federal Tecnológico do Ceará 
(2006), Mestre em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (2008) e Doutora 
em Educação pela UFC (2014). Atualmente é professora DE Adjunta da Universidade 
Federal do Ceará, com lotação no Instituto Universidade Virtual (IUVI). Tem 
experiência na área de Formação de Professores, trabalhando principalmente com 
os seguintes temas: Tecnodocência, Aprendizagem Significativa, Mapas Conceituais, 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), Educação a Distância, 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem, Educação Matemática e Ensino de Ciências. 

Luciene dos Santos Andrade: Nascida em 26, de maio, de 1975, natural de Matriz 
de Camaragibe, estado de Alagoas, brasileira e residente na cidade em Penedo-AL, 
mãe de Lucas dos Santos Andrade e filha de José Andrade Santos, Caldeireiro e 
Maria José dos Santos Andrade, feirante. Formada em Letras/Português pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas – IFAL, na primeira 
turma do Campus (2012), Ex-bolsista do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (Pibid); Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade 
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Regional de Filosofia, Ciências e Letras de Candeias-SE e Especialização em 
Linguagem e Práticas Sociais – Campus Arapiraca-AL. Tem experiência na área de 
Letras, com ênfase em Língua Portuguesa. 

Lucília Batista Dantas Pereira: Professor da Universidade de Pernambuco -UPE; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação do Mestrado Profissional 
de Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco - UNIVASF; Graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade 
Federal da Paraíba -  UFPB; Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; Doutorado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; E-mail para contato: 
lucilia.batista@upe.br. 

Luiz Carlos Moreno: Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail para contato: profluizcarlosmoreno@gmail.com 

Luiz Henrique do Nascimento: Graduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Integrante do grupo de pesquisas do 
EDUMATEC, na UFPE, denominado Pró-Grandezas. 

Marcos Antonio de Oliveira: Graduação em Letras pela Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (UERN); Especialização em Literatura e Ensino Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); Mestrando em 
Letras pelo Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) na Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Membro do Grupo de Pesquisa em 
Linguística e Literatura (UERN); E-mail para contato: 
professor_marcosantonio@hotmail.com. 

Maria Aparecida Calado de Oliveira Dantas: Professora da Universidade Estadual da 
Paraíba. Graduação em Letras pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em 
Formação de Professores pela Universidade Estadual da Paraíba. Grupo de pesquisa: 
LITERGE (Linguagem, interação e Gêneros Textuais/Discursivos), liderado por Dra. 
Simone Dália de Gusmão Aranha (UEPB) e Dra. Maria de Lourdes da Silva Leandro 
(UEPB) e TEOSSENO ((Teorias do sentido: discursos e significações), liderado pelo Dr. 
Linduarte (Pereira Rodrigues (UEPB). E-mail para contato: ap.calado@hotmail.com 

Maria da Conceição Vieira Fernandes: Professora de Desenho Geométrico do 
Departamento de Matemática pela  Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB);  
Graduação em Desenho Industrial pela Universidade Federal da Paraíba;  
Especialização em Educação: Formação do Educador pela Universidade Estadual da 
Paraíba; Mestrado em Educação pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB; 
Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 
(PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Coordenadora  do Subprojeto de 
Matemática do PIBID/UEPB Campus I; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela 
Fundação: CAPES; E-mail para contato: mdcvf2013@gmail.com 
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Maria da Luz Duarte Leite Silva: Doutora em Letras/Literatura pela UFRN, mestre em 
Letras pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2013). Especialização 
em Literatura e ensino (IFRN), Especialização em Educação (UERN) e Especialização 
em Tecnologias em Educação (PUC-Rio). Possui graduações em Letras/Português 
pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2008) e PEDAGOGIA pela 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2000), atualmente é Professora do 
Ensino Fundamental pela Prefeitura Municipal de Lucrécia.  

Maria das Vitórias Gomes da Silva: Licenciada em pedagogia e mestranda em 
Ciências da Educação pela UNIGRENDAL 

Maria do Socorro Moura Montenegro: Docente pela Universidade Estadual da 
Paraíba. Graduada no curso de Licenciatura Plena em Letras na Universidade 
Estadual da Paraíba. Mestra em Educação pela UNICAMP. Doutora em Linguística 
pela Universidade Federal da Paraíba. Coordenadora do subprojeto do Programa 
Institucional de Bolsas à iniciação Cientifica dos temas “Literatura Infanto-Juvenil e 
da lei 10.639/2001”.  

Maria Juliana de Macêdo Silva: Mestranda no Programa de Pós-Graduação em 
Ensino (POSENSINO), pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); Graduada em Pedagogia pela 
Universidade do Estado do Rio Grande Norte (UERN); Participante do Grupo de 
Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas Linguagens (GEPELT/UERN); E-mail para 
contato:  julliemacedo@bol.com.br.  

Maria Manuela Figuerêdo Silva: Graduação em licenciatura em Matemática pela 
Universidade de Pernambuco; E-mail: mariamanuela291@hotmail.com 

Maria Yasmim Brayner de Souza: Graduação em Licenciatura em matemática pela 
Universidade de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Saberes matemático: Um olhar 
para o futuro. E-mail para contato: yasmimbrayner25@hotmail.com 

Mariângela Gomes de Assis: formada em pedagogia na Universidade Estadual da 
Paraíba. Especialista em Orientação e supervisão escolar. Professora Polivalente nos 
Municípios de Barra de Santa Rosa e Picuí na Paraíba. 

Marilucia Maria da Silva: Professora de Língua Portuguesa da Escola de Referência 
em Ensino Médio de Panelas, na rede pública estadual de ensino de Pernambuco- 
Brasil; Graduação em Letras pela Faculdade de Filosofia, ciências e Letras de 
Caruaru; Mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Lusófona de 
Humanidade e Tecnologias de Lisboa; Doutorado Ciências da Educação (em 
andamento) pela Universidade NOVA de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas - FCSH; Grupo de Pesquisa: CICS-NOVA – Centro Interdisciplinar de 
Ciências Sociais da Universidade NOVA de Lisboa – PT; E-mail: 
mmda.silva@campus.fct.unl.pt /         marilucialua@hotmail.com 
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Michelly Cássia de Azevedo Marques: Graduação em Licenciatura Plena em 
Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Mestrado em Ensino 
de Ciências e Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de 
pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) 
no subprojeto de Matemática; Supervisora do Subprojeto de Matemática do 
PIBID/UEPB Campus I; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; 
E-mail para contato: micassia13@hotmail.com 

Monaliza Mikaela Carneiro Silva Tomaz: Graduação em Letras Língua Portuguesa 
pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); Mestrado (em andamento) 
em Linguagem e Ensino pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); 
Grupo de pesquisa: Teorias da Linguagem e Ensino – UFCG; Bolsista do Programa de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). E-mail para contato: 
mikaelamona@hotmail.com.   

Nathalia Rodrigues Araújo: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, 
pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do Programa 
Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
nathipx19@gmail.com 

Roberta Maria Arrais Benício: Mestranda em Ciências da Educação pela 
UNIGRENDAL. Pós graduada em Biologia e Química pela Universidade Regional do 
Cariri - URCA (2006). Graduada em Ciências Biológicas pela Universidade Regional 
do Cariri - URCA (2004). Professora da Educação Básica do Ensino Médio, na 
disciplina Biologia com experiência na área de Biologia Geral e incentivo ao estudo, 
produção e divulgação científica no ensino médio. 

Robson Carlos Loureiro: Graduado em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1984), Mestre em Educação pela Universidade Federal do Ceará 
(1998) e Doutor em Educação pela Universidade Federal do Ceará (2010). Foi 
professor e coordenador de Educação a Distância e assessor da Vice-Reitoria de 
Graduação da Universidade de Fortaleza. Atualmente é professor adjunto da 
Universidade Federal do Ceará - Instituto UFC Virtual. Tem se dedicado ao estudo das 
relações no espaço pós-orgânico virtual, à filosofia da tecnologia e à formação de 
professores para atuar com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação. 
Atua na formação de docentes e licenciandos para a utilização das TDICs na 
docência, prática de interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e 
multirreferencialidade aplicadas à docência. 

Sintia Daniely Alves de Melo: Graduação em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de 
Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para 
contato: sintiadany@gmail.com.  

Suênia dos Santos Nascimento Alves: Graduando em Licenciatura Plena em 
Matemática pela Universidade Estadual  da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: 
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Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no 
subprojeto de Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: 
CAPES; E-mail para contato: sueniasantos19988@gmail.com 

Tatiane Alice Santos Medeiros: Graduanda em Matemática pela Universidade 
Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Bolsista 
Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para contato: 
tasmdvs@gmail.com  

Tetsuo Usui: Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Pernambuco. Possui Mestrado Profissional em Matemática – PROFMAT, pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 
 

Thayana Brunna Queiroz Lima Sena: Bacharela em Geografia pela Universidade 
Estadual do Ceará (2015). Licencianda em Geografia pela Universidade Federal do 
Ceará (2019). Especialização em Gestão Ambiental pelo Instituto Ateneu (2018). 
Especialização em Tecnologias Digitais para a Educação Básica pela Universidade 
Estadual do Ceará/ Universidade Aberta do Brasil. Vinculada ao Grupo de Pesquisa 
Tecnodocência. Atua e/ou tem interesse pelos seguintes temas: Geografia, 
Tecnodocência, Docência e Tecnologias Digitais, Educação e Educação a 
Distância.  E-mail: thayanabrunna@hotmail.com 

Verônica Maria de Araújo Pontes: Professora Visitante do IFRN, Membro do Programa 
de Pós-Graduação em Ensino pela UERN/IFRN/UFERSA e do Programa de Pós-
Graduação em Letras pela UERN. Pós-Doutora em Educação pela Universidade do 
Minho; Doutora em Educação pela Universidade do Minho – Portugal; Mestra em 
Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Especialista em 
Administração Educacional pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN); Graduada em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN); Participante do Grupo de Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas 
Linguagens (GEPELT/UERN); E-mail para contato: veronicauern@gmail.com. 

Vitória da Silva Farias: Graduação em Licenciatura em matemática pela Universidade 
de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Saberes matemático: Um olhar para o futuro. E-
mail para contato: vitoriadasilvafarias99@gmail.com 

Wanderson Magno Paiva Barbosa de Lima: Graduado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. Mestrado em Matemática 
Aplicada pela Universidade Federal de Campina Grande – UCFG. Doutorando em 
Matemática Aplicada pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. 
Desenvolve também, atividades relacionadas a educação matemática, no ensino e 
aprendizagem da matemática nas diferentes divisões do ensino educacional. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




